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RESULTADOS PRELIMINARES

A metodologia do trabalho consiste em leitura de
bibliografia especializada no tema, de portais de
notícias que contenham informações sobre o caso,
além de se analisar as relações políticas,
principalmente com a utilização dos discursos
disponíveis, além de dados economicos e
percepções da população nicaraguense. 
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OBJETIVO GERAL

METO

INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda a relação entre a Nicarágua e os Estados Unidos durante o período que se

estende de 2007 a 2011. O recorte temporal se dá pois em 2006, Daniel Ortega, um dos líderes da

Revolução Sandinista ganha o pleito eleitoral e retorna a presidência. O período revolucionário (1979-

1990), que Ortega participou ativamente, foi marcado pelo conflito aberto entre os Estados Unidos (EUA)

e a Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSNL) na tentativa, por parte dos norte-americanos, de

conter a Revolução.

Como se deu a relação entre a

Nicarágua e os Estados Unidos

entre 2016 e 2011?

PERGUNTA

METODOLOGIA

Os resultados preliminares apontam que o governo
de Ortega, nesse período, não visa a aproximação
com os EUA, de modo que a política externa
nicaraguense venha a se aproximar mais com a
Venezuela e com a Aliança Bolivariana para os
Povos da Nossa América (ALBA). Porém, existem 
limites de natureza econômica para o afastamento,
evitando, assim, possíveis conflitos com os EUA.

O trabalho visa analisar as características da relação entre os dois

países, incluindo as mudanças na FSLN, se o passado de

interferências norte-americanas ainda está presente nas relações

entres os mesmos e qual a postura da Nicarágua frente a isso. 


